
 
 

DISCIPULADO 06/2023 – 14/04/2023 
  
 

 
TEMA: TODO BOM LÍDER PRECISA SABER A IMPORTÂNCIA DE SE 

AUTO AVALIAR   -   GÊNESIS 3:6-13 
 

 
Quem sou?  

Onde estou? 
Para onde vou? 

Como fazer para chegar?  
 
Reflexão: Imagine você querer ir para Estados Unidos porem escolheu ir de camelo? 

Quando tempo levará para chegar? Assim percebemos que não é importante apenas saber 
pra onde vamos, mas também saber como vamos. 

 
Sempre digo que os resultados tem voz. 

Se ainda está faltado resultado, talvez precisamos ouvir mais a voz do líder e lançar a rede 
na direção certa, pois não é fácil lançar a rede a noite toda.  
 

Jesus se avaliava seu nível de liderança fazendo perguntas. 
Mateus 16:13-16 “E, chegando Jesus às partes de Cesaréia de Filipe, interrogou os seus 
discípulos, dizendo: Quem dizem os homens ser o Filho do homem? E eles disseram: Uns, 
João o Batista; outros, Elias; e outros, Jeremias, ou um dos profetas. Disse-lhes ele: E vós, 
quem dizeis que eu sou? E Simão Pedro, respondendo, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus 
vivo”. 
 

Em Gn. 3:9, logo após o advento do pecado na vida de Adão e Eva, a primeira pergunta de 
Deus a Adão foi: “Adão onde estás”? Adão se perdeu na chamada e no propósito. 

 
Talvez Deus esteja nos perguntado:  
Onde você esta na sua conquista? 

 
O pecado de Adão o fez perder a noção de quem ele era, onde estava e de quem estava 

com eles no jardim.   
 

O que pode fazer você se perder no caminho? 
 (propostas /facilidades /negociar princípios) 
 



Embora Adão durante toda a vida tivesse sido íntimo do Senhor, não estava mais 
reconhecendo a Deus como um pai amigo, a ponto de fugir e se esconder Dele. A 

verdade é que Deus buscava para resgatá-lo, mas com medo de enxergar a verdade, ele 
fugia. 
 

É incrível como até nos dias de hoje, muitos líderes, com medo de reconhecer seus próprios 
erros, fogem das verdades absolutas de Deus, negando seus erros ao líder.  

 
A única maneira de acertamos e sermos confortados com o líder. Deus confrontou 

Adão quando pergunta: “Onde estás”?  
 
A Bíblia diz que nosso coração é enganoso e desesperadamente corrupto, por isso quando 

resistimos ao confronto da verdade, o fazemos pelo menos de quatro maneiras:  
1 - Transferindo as responsabilidades (como Adão fez com Eva e Eva com a Serpente).  

2 - Apontando as falhas do outro para sair do foco. (mas você também fez isso). 
3 - Negando a realidade, num processo de auto sabotagem (eu não fiz isto).  

4 - Se justificando e se fazendo de vítima (Eu fiz isto porque eu faço tudo sozinho nesta 
casa, ninguém me ajuda).  
 

Deus não se apresentou no jardim, para punir a primeira família, mas para prometer seu 
resgate através do descendente da mulher (Jesus).  

 
O profeta Natan não se apresentou a Davi para amaldiçoá-lo, mas para levá-lo a 
arrepender- se do adultério e do homicídio, que o cegavam e condenavam até ali.  

 
O mestre do navio não confronto Jonas para mostrar seus erros, mas para encontrar a 

saída do mal. 
 

O desejo de Deus é sempre nos libertar, curar e nos aperfeiçoar, mas isto será impossível 
sem um genuíno arrependimento, e reconhecer com sinceridade os erros cometidos por nós.  
 

O autoexame é o único caminho para o autoconhecimento e aperfeiçoamento. 
Precisamos criar coragem para ouvirmos, não as críticas de pessoas que as fazem somente 

pelo hábito de criticar, mas a voz dos que realmente nos amam e querem o nosso bem 
(pais, cônjuges e discipuladores). 

 
Quem somos realmente não depende só do que pensamos de nós mesmos, mas 
das mudanças que decidimos fazer. 

 
As falhas de caráter não se resolvem com o passar do tempo, mas sim quando decidimos 

olhar para estes com verdade e decidir tratá-los e vencê-los.  
 
Preste atenção: Os que vivem fugindo de Deus e de si mesmo têm áreas com problemas 

crônicos em suas vidas, e isto prejudica seus resultados e seu testemunho. A palavra de 
Deus diz: “Achegai-vos a mim e eu me achegarei a vós outros”, diz o Senhor, ou seja, 

quando paramos de fugir da verdade de Deus, ela nos alcança e nos transforma.  
 

O Rei Davi, durante algum tempo, tentou esconder seu pecado, e por isso sofreu muitas 
perdas e dores, mas depois de reconhecer a verdade, aprendeu com sua amarga experiência 
e passou a dizer: “Sonda o meu coração oh Deus e vê se há em mim algum caminho mal”.  

 
Davi aprendeu que não podia confiar em seu próprio coração, humano e corrupto, mas que 

precisava sempre confiar, e depender de Deus para ser livre de seus próprios enganos.  



Deus é nosso modelo perfeito, e sua atitude após a criação, foi parar para avaliar 
seus resultados, concluindo obviamente que tudo que havia feito era bom e muito bom. 

Se Deus que é perfeito parou para avaliar suas obras, muito mais nós, precisamos estar 
constantemente atentos a nossa essência e as nossas atitudes.  
 

Será que temos parado para avaliar se estamos aplicamos a Visão Celular na 
essência que aprendemos?  

- Estamos trabalhando as células? 
- Estamos trabalhando a consolidação através do discipulado? 

- Estamos trabalhando a escola de líderes?  
- Estamos conduzindo pessoas ao encontro com Deus? 
- Estamos conduzindo os nossos líderes nos moldes da Visão?  

 
Todo líder que quer ter êxito precisa ter um conceito correto de si mesmo, mas para isto 

precisa desenvolver autocrítica e não ter medo de encontrar-se com Deus e consigo mesmo.  
 

Não devemos ter medo do autoexame, pois quando olharmos para nós mesmos, não 
veremos só defeitos, mas muitas qualidades também.  
 

Deus, ao referir-se a criação do homem, declara ter criado algo muito bom! 
Ouça: Deus tem prazer em sua vida, Ele vê claramente, todas as coisas boas que Ele mesmo 

colocou em você.  
 
O fato, porém, de termos muitas qualidades, não anula a realidade de que também temos 

falhas, e a coragem de reconhecermos isto, é nossa única chance de mudança.  
Precisamos entender que, identificar nossos pontos fracos, é fundamental para que 

possamos corrigi-los e alcançar superação a cada dia.  
 

O objetivo do Senhor é nos fazer pessoas melhores a cada dia, e erradicar de nossas vidas 
todo nível de frustração.  
 

Só uma aliança com Deus pode nos levar a esta vitória e a uma vida completa, mas veja o 
que está escrito em 1Co. 11: 28 “Examine-se o homem a si mesmo, e assim coma do pão e 
beba do cálice”.  
 

Só entraremos em aliança com Deus se nos dedicarmos ao autoexame, se encararmos com 
coragem os nossos problemas interiores e nos entregarmos ao amor de Deus, para que Ele 
nos trate e santifique.  

 
Deus quer nos levar a outro nível de vida. Ele tem grandes coisas para nós, mas para que a 

nossa sorte mude, o Senhor precisa mudar primeiro nosso interior.  
 
Não fuja mais de Deus e nem de você mesmo, olhe para dentro de si, reconheça onde você 

tem errado, entregue suas fraquezas ao Senhor, e fique com o melhor que Deus criou de 
você, afinal Ele disse, e não se arrependeu: “Façamos agora o homem, a nossa imagem, 
conforme a nossa semelhança”!  
 

Deus os abençoe e multiplique conforme a promessa. 


